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     APRESENTAÇÃO


    N ascido em Edimburgo (Escócia), em 1850, Robert Louis (originalmente Lewis) Balfourd Stevenson era o filho de um próspero engenheiro. Os planos do pai para que o filho seguisse sua carreira profissional frustraram-se devido à saúde debilitada do rapaz. Mesmo frequentando a faculdade de direito na Universidade de Edimburgo, St1evenson adotou um estilo de vida boêmio e, ao completar os estudos, em 1875, já estava determinado a tornar-se um escritor profissional. Com vinte e poucos anos, já sofria de problemas respiratórios severos, agravados pelo clima escocês. Em busca de climas mais amenos, mudou-se para a França em 1876, onde conheceu sua futura esposa, Fanny Osbourne, dez anos mais velha. Num navio de imigrantes, os dois seguiram para a Califórnia em 1879, e lá se casaram, depois que o divórcio dela saiu.


    Stevenson já tinha dois romances publicados (An Inland Voyage e Travels with a Donkey in the Cervennes), mas apenas em 1883 seu grande projeto, A Ilha do Tesouro, é publicado. A grande repercussão lhe deu estímulo para escrever, em 1886, The Strange Case of Dr. Jekyll and Mr. Hyde (conhecido em português como “O Médico e o Monstro”). Mudou-se mais uma vez para os mares do sul com a sua família, em busca de um clima que o ajudasse a recuperar a saúde. Nas Ilhas Samoa, ganhou fama entre os nativos como contador de histórias. Faleceu de hemorragia cerebral em 1894, com quarenta e quatro anos de idade.


    Stevenson concebeu A Ilha do Tesouro para seu enteado de doze anos, Lloyd Osbourne, em 1881. É uma fascinante aventura sobre piratas, um mapa, um tesouro escondido, um motim e um misterioso cozinheiro de uma perna só. Com esses elementos, A Ilha do Tesouro se tornou uma das mais empolgantes histórias da literatura universal. A aventura do jovem Jim Hawkins, que engana um grupo de piratas para tentar encontrar o tesouro perdido do Capitão Flint, tem atravessado gerações e encantado leitores de todas as idades.


     

  


  
     PARTE I - O VELHO PIRATA

  


  
     1. O VELHO LOBO DO MAR NO ALBERGUE “ADMIRAL BENBOW”


    Todos queriam que eu contasse a história da ilha do tesouro, pois ainda há tesouros ali. Inicio minha narrativa no ano da graça de 17..., e volto no tempo, quando meu pai era o dono do albergue Admiral Benbow e um velho homem do mar, com a cicatriz no rosto, começou a morar em nosso estabelecimento.


    Lembro-me dele como se o tivesse visto ontem: suas pisadas cansadas, seus braços arrastando aquele baú. Um homem forte, alto e pesado, de pele escura e cabelos longos. Suas mãos calejadas e as unhas quebradas e escuras contrastavam com o corte lívido em uma das bochechas. O corte de um sabre.


    Cantarolava com sua voz desafinada e rouca uma canção que viria a ouvir muitas e muitas vezes:


    Quinze homens no baú do defunto.


    - Yo-ho-ho, e uma garrafa de rum!


    Logo que entrou, pediu uma garrafa de rum, que bebeu devagar, saboreando.


    – Muita freguesia, amigo?


    Meu pai respondeu que não, pena.


    – Bem, então é melhor para mim. Vou ficando por aqui... Sou um homem simples, só quero ovos, bacon e rum. Pode me chamar de Capitão. Tome... – disse, atirando quatro moedas de ouro sobre o balcão. – Avise-me quando já estiver devendo.


    Sua voz era de comandante, apesar de suas roupas rasgadas. Mas não era de falar muito, como descobrimos com o passar dos dias. Ficava todos os dias observando pelo seu telescópio e, à noite, sentava-se perto da lareira, bebendo rum. Todos os dias andava pelo porto e, ao retornar, perguntava se algum marinheiro andava rondando. Pensávamos que ele queria companhia, mas, na verdade, queria evitá-los.


    Só eu sabia o porquê: recebia uma moeda de prata no começo do mês apenas para ficar atento e avisá-lo se visse algum marinheiro de uma perna só por perto.


    Como esse homem perturbou os meus sonhos! Só mantive meu acordo e continuei a vigiar o albergue porque gostava da minha querida moedinha de prata. Ficava atemorizado com o marinheiro de uma perna só, mas o Capitão não me dava medo, embora todas as outras pessoas o temessem. Suas histórias aterrorizavam as pessoas: enforcamentos, andar sobre a prancha, tempestades no mar. Mesmo ouvindo as histórias e tremendo de medo, hoje percebo que era um alívio para aquela gente viver algumas aventuras, mesmo que apenas pela voz do Capitão.


    Meu pai temia que as pessoas parassem de frequentar o albergue, temendo serem maltratadas por ele. Mas foi de outra forma que ele acabou nos dando prejuízo: aquelas primeiras moedas de ouro já tinham pago o que ele havia consumido e era hora de pedir mais dinheiro. Toda vez que meu pai ousava se aproximar com esse propósito, o Capitão fungava fazendo um barulho tão alto que mais parecia um rugido, espantando meu pai do recinto. Muitas vezes presenciei essa cena e a reação do meu pai, esfregando as mãos, desesperadamente. Tenho certeza de que esse terror a que era submetido quase que diariamente encurtou sua vida infeliz e apressou sua morte prematura.


    Quanto ao Capitão, durante toda a sua vida conosco, nunca mudou sua aparência ou suas roupas, com a exceção de umas meias compradas de um mascate. Uma das penas de seu chapéu caiu e ele a deixou ali, pendurada, embora se irritasse quando ela lhe cutucava o rosto. Eu me lembro da aparência de seu casaco, que ele mesmo remendava em seu quarto e que, depois de um tempo, não era nada além de farrapos. Nunca escreveu ou recebeu uma carta e nunca conversou com seus vizinhos, a não ser quando estava bêbado. Nenhum de nós viu seu baú aberto.


    Só vimos o Capitão rendido uma única vez, já na época em que meu pobre pai não podia mais servir os clientes. O doutor Livesey veio numa noite para ver o paciente, serviu-se do jantar de minha mãe e sentou-se para fumar seu cachimbo enquanto foram buscar seu cavalo. Lembro-me de perceber o contraste entre este homem limpo e inteligente, com boas maneiras e pele branca como pó de arroz, olhos negros e brilhantes, com aquele nosso pirata, sentado num canto, enchendo-se de rum. De repente, o pirata pôs-se a cantar sua música de sempre:


    Quinze homens no baú do defunto –


    Yo-ho-ho, e uma garrafa de rum!


    A bebida e o diabo também vão junto –


    Yo-ho-ho, e uma garrafa de rum!


    Minha primeira impressão era de que o “baú do defunto” era idêntico ao que ele carregava, objeto que povoava meus pesadelos ao lado do homem de uma perna só. Mas, nessa época, todos nós nem prestávamos mais atenção àquela ladainha. Não era novidade para ninguém naquela noite, a não ser para o doutor Livesey. A cantoria provocou nele uma reação de repulsa, que o fez encarar o cantor antes de voltar a conversar com o velho Taylor, o jardineiro, sobre seu reumatismo. Nesse meio-tempo, o Capitão se entusiasmou com o som da própria voz e acabou por bater a mão com força sobre a mesa, um gesto que todos conheciam e sabiam o que significava: silêncio. Todas as vozes se calaram instantaneamente, com exceção da do doutor Livesey, que continuou falando calma e claramente, dando uma tragada em seu cachimbo entre uma palavra e outra. O Capitão lançou-lhe um olhar fulminante, bateu novamente na mesa e, por fim, bradou:


    – Silêncio, aí, no convés!


    – Você está falando comigo, senhor? – perguntou calmamente o médico, e quando ouviu a confirmação, entre dentes, do Capitão, limitou-se a responder: – Eu só tenho uma coisa a lhe dizer, senhor. Se continuar bebendo rum assim, logo, logo o mundo estará livre de mais um inútil imundo!


    A fúria com que o Capitão ouviu a réplica foi tanta que ele pegou sua faca, equilibrando-a na palma da mão, e ameaçou “pregar” o doutor na parede.


    Este, porém, nem se mexeu. Continuou falando com ele na mesma posição, olhando por cima dos ombros, e no mesmo tom de voz, um pouco mais alto, para que todos no salão pudessem ouvir.


    – Se você não puser essa faca imediatamente de volta no seu bolso, eu prometo, pela minha honra, que levo você para o tribunal.


    Seguiu-se uma batalha de olhares entre eles, mas logo o Capitão rendeu-se, guardou a arma e voltou para sua mesa, derrotado.


    – E agora, senhor – continuou o doutor –, que sei que há um sujeito desse tipo em meu distrito, pode ter certeza de que estarei de olho dia e noite. Não sou apenas um médico: também sou um magistrado. Se alguém pensar em reclamar contra você, mesmo só por causa de um espetáculo como o de hoje à noite, eu tenho meios de encontrá-lo e tirá-lo de onde quer que estiver. Dê-se por satisfeito que não o farei hoje.


    Assim que o cavalo do doutor chegou, ele se foi. Mas o Capitão ficou em paz naquela noite, e em muitas outras que se seguiram.


     


     

  


  
     2. BLACK DOG APARECE E DESAPARECE


    Não muito tempo depois, aconteceu o primeiro de vários episódios misteriosos que acabaram por nos livrar de vez do Capitão, mas não de seus problemas. Era um inverno longo e gelado, dia após dia negando a meu pai o privilégio de ver a primavera, que poderia lhe ajudar a recuperar a saúde. Eu e minha mãe cuidávamos sozinhos do albergue e não tínhamos tempo para prestar atenção em nosso hóspede indesejável.


    Era uma manhã congelante de janeiro; o sol ainda baixo e as pedras cobertas de gelo. O Capitão acordara mais cedo que o costumeiro e foi andar na praia, com o mesmo casaco azul, carregando o luneta debaixo do braço. Lembro-me de que seu hálito ainda estava no ar quando ele saiu. O último som que eu o ouvi proferir foi um escárnio, provavelmente ainda sob o efeito da ousadia do doutor Livesey.


    Bem, minha mãe estava no andar de cima com meu pai e estava arrumando a mesa do Capitão para o café da manhã, quando um estranho entrou. Era uma criatura pálida e sebosa, a quem faltavam dois dedos da mão esquerda. Eu ficava atento para um homem do mar com uma perna a menos, mas esse me chamou a atenção. Não era marinheiro, mas com certeza havia alguma coisa de mar nele.


    Perguntei o que ele queria beber e ele disse rum. Ao sair para pegar a garrafa, ele se sentou numa das mesas e me chamou para perto dele.


    – Venha cá, filho, chegue mais perto.


    Eu dei um passo adiante.


    – Essa mesa é para o meu companheiro, Bill? – perguntou, de soslaio.


    Respondi que era a mesa de um hóspede, de quem não sabia o nome. Chamava-o apenas de Capitão.


    – Bem – respondeu ele. – Meu companheiro Bill gostaria de ser chamado de Capitão. Ele tem um corte na bochecha e um jeito agradável, especialmente com a bebida, meu companheiro Bill. Vamos supor que seu capitão tem um corte na bochecha... Digamos, na bochecha direita. Ah, acertei! Agora, meu companheiro Bill está nesta casa?


    Eu disse que ele estava andando lá fora.


    – Pra que lado, filho? Pra que lado ele foi?


    Quando apontei a pedra e respondi quando o Capitão ia voltar, além de outras perguntas, ele disse que iria beber seu rum em homenagem ao seu companheiro Bill.


    Ao dizer isso, sua expressão ficou sombria. Considerei que isso não seria um problema meu, pois nem ao menos saberia o que fazer. O estranho continuou esperando na porta do albergue, como um gato à espera do rato. Quando saí, ele imediatamente me chamou para dentro e, como não obedeci tão prontamente quanto ele esperava, seu rosto macilento transformou-se de maneira tão horrorosa que me assustou. Assim que entrei, seu rosto voltou ao normal, me cumprimentou com uns tapinhas no ombro, dizendo que eu era um bom menino e que gostava de mim.


    – Eu tenho um filho, orgulho do meu coração. Mas os meninos precisam ter disciplina, filho, disciplina. Bill nunca teria dado uma ordem duas vezes, esse é o jeito dele, com todos os que navegam com ele. Olha aí meu companheiro Bill, com a luneta embaixo do braço, Deus o abençoe. Vamos nos esconder atrás da porta, filho, para fazer uma surpresa para o velho Bill, Deus o abençoe.


    Dito isso, o estranho me empurrou atrás da porta aberta e ficou de costas para mim. Eu fiquei desconfortável e assustado, como vocês podem imaginar, ainda mais quando percebi que o estranho estava assustado também. Conferiu a lâmina na cintura e esperava pelo Capitão engolindo em seco.


    Finalmente, o Capitão entrou e bateu a porta sem olhar para trás, marchando diretamente para sua mesa arrumada.


    – Bill – disse o estranho, com uma voz forçada para parecer ousada e forte.


    O Capitão virou-se e nos encarou. Seu rosto ficou azulado, como quem vê um fantasma, um mensageiro de maus presságios, o diabo ou coisa pior, se é que há algo pior. Aqui, dou-lhe minha palavra, senti pena dele, por percebê-lo, naquele momento, tão velho e doente.


    – Ora, Bill, você me conhece. Não reconhece um velho companheiro de mar?


    O Capitão respirou, ofegante.


    – Black Dog!


    – Quem mais? – respondeu o outro, mais à vontade. – Vim ver meu companheiro de bordo, Billy, aqui no Admiral Benbow. Ah, Bill, Bill, nós já passamos por tantas... – dizendo isso, levantou a mão com os dois dedos faltando.


    – Tudo bem – disse o Capitão –, você me encontrou, estou aqui... Desembuche, o que você quer?


    – Você não mudou nada, Bill – retrucou Black Dog. – Sente-se aqui para beber comigo uma taça de rum, que este menino tão querido vai me servir. Vamos conversar, como dois velhos companheiros de mar.


    Quando voltei com a bebida, os dois estavam sentados na mesa do Capitão. Black Dog estava sentado meio de lado, com um olho no Capitão e outro na porta de saída. Logo depois de pegar a taça, me pediu para sair e deixar a porta aberta.


    Mesmo forçando meus sentidos, fiquei um tempo ouvindo apenas murmúrios. Logo, o volume da conversa aumentou e eu consegui entender uma palavra ou duas, quase todas perjúrios.


    – Não, não, não, e é minha palavra final! Se é para cair, que caiam todos, digo eu!


    De repente, ouve-se uma explosão de gritos e xingamentos, a mesa sendo virada e o barulho da louça quebrando. Vi Black Dog lutando com o Capitão, ambos munidos de suas lâminas, mas só o primeiro sangrando no ombro esquerdo. Já na porta, o Capitão mirou uma última vez no fugitivo, atirando-lhe a faca, que só não o cortou ao meio porque acabou acertando a placa que indicava o Admiral Benbow. Ainda está ali a marca da fúria.


    A luta acabou com aquele golpe e Black Dog estava fora da vista em menos de um minuto. O Capitão ficou um tempo olhando a estrada, passando a mão sobre os olhos, até finalmente entrar de novo.


    – Jim! Quero rum! – ordenou, balançando um pouco e apoiando-se na parede.


    – Está ferido? – gritei.


    – Rum! Preciso ir embora! Rum!


    Eu corri para pegar a bebida. Tremia tanto que deixei cair um copo, que se espatifou no chão. Ouvi um barulho no salão e, ao chegar, avistei o capitão esparramado no chão. Ao mesmo tempo, minha mãe, alarmada pelos gritos e barulhos, desceu correndo para me ajudar. O Capitão levantou a cabeça: ainda estava respirando, arfante, seus olhos estavam fechados e seu rosto, com uma cor horrível.


    – Oh, meu Deus... Que desgraça sobre esta casa! E seu pobre pai, doente na cama!


    Não sabendo o que fazer e pensando que o Capitão estivesse ferido de morte, ainda tentei fazê-lo engolir o rum, mas seus dentes estavam cerrados. Foi um alívio ver Dr. Livesey entrando pela porta, pontual em visitar seu paciente no andar de cima.


    – Eu sabia que isso aconteceria, com tanto rum! Esse homem teve um derrame! Por favor, Sra. Hawkins, vá lá para cima com seu marido e não fale nada sobre isso. Vou tentar salvar essa vida miserável. Jim, traga uma bacia.


    Quando voltei com a bacia, o doutor já tinha rasgado as mangas da camisa do Capitão, expondo suas tatuagens: “Boa Sorte!”, “Brisa Suave”, “A Vingança de Billy Bones”, estavam todas executadas com perfeição em seu antebraço.


    – Profética... – suspirou o doutor, tocando a última com o dedo. – E agora, senhor Billy Bones, vou dar uma olha­-da na cor do seu sangue. Você tem medo de sangue, Jim?


    – Não, senhor.


    – Bem, então segure a bacia – logo depois, pegou uma de suas lancetas e abriu a veia.


    Uma boa quantidade de sangue encheu a bacia antes de o Capitão abrir os olhos e olhar em volta, ator­doado. Primeiro, reconheceu o doutor e franziu a testa. Depois, olhou para mim e pareceu aliviado. De repente, seu rosto se transformou, e ele tentou levantar, gri­tando:


    – Black Dog! Onde está Black Dog?


    – Não há nenhum Black Dog aqui – respondeu o doutor. – Você andou bebendo e teve um derrame, exatamente como eu havia lhe advertido. Eu tive, contra a minha vontade, que atendê-lo e livrá-lo do pior. Agora, Sr. Bones...


    – Esse não é o meu nome!


    – Pouco me importa! Só uma coisa: mais um gole de rum irá matá-lo, porque eu sei que você não para no primeiro gole, por isso eu digo que você vai morrer, entendeu? Então, vamos lá, faça um esforço. Vou colocá-lo na cama, só desta vez.


    Nós dois, com muito esforço, conseguimos levá-lo para cima e deitá-lo em sua cama. Sua cabeça caiu pesada no travesseiro, como se estivesse desmaiando.


    – Agora, preste atenção, que eu quero minha consciência limpa: rum, para você, é morte – avisou, pela última vez, o doutor.


    Saiu do quarto, me levando pelo braço, para ir ver meu pai.


    – Isso não é nada – confidenciou o doutor, assim que fechou a porta. – Eu tirei sangue suficiente para deixá-lo na cama por uma semana. Vai ser bom para ele e para você. Mas outro derrame dará conta dele.
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